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Jibe despido de vosotros 
OCE años ha querido el Señor que pudiera convi-
vir con vosotros. La ilusión de poder trabajar y 
entregarme de lleno a la amadísima parroquia de 
Arta fue grande al iniciar mi ministerio apostó-
lico. La he mantenido viva durante estos años. 
Al despedirme de vosotros permitidme que aflo-
ren todos los recuerdos agradables que están y quederán grabados 
profundamente en mi alma para siempre. 
Si he de ser sincero tengo que deciros que os he amado mu-
cho y por ello me he visto plenamente correspondido. Muchísimas 
han sido las muestras de aprecio y amor que he recibido de vos-
otros. Vuestra alma, sencilla y noble, quizá no exprese exterior-
mente los sentimientos que tenga, pero las obras sí, dan testimo-
nio de la verdad que os digo y afirmo. 
Hemos trabajado juntos estos años y nos hemos comprendido 
plenamente. Lo que hemos podido realizar en la Parroquia, San 
Salvador, Centro Social y Residencia Parroquial dan testimonio 
claro de ello. A todos vosotros os agradezco con toda el alma las 
múltiples atenciones con que me habéis colmado y la colaboración y 
ayuda que habéis prestado siempre a la Parroquia en sus múlti-
ples actividades pastorales y apostólicas. 
Quiero dedicar un recuerdo especial a la Comunidad de P.P. 
Franciscanos que siempre han prestado una ayuda muy valiosa 
a la Parroquia y también, tengo que decirlo llanamente, han sido 
fidelísimos a mi pobre persona. Hemos dado ejemplo de unidad 
en el amor y por ello damos gracias al Señor. 
También agradezco la fidelidad que he visto en todos los 
sacerdotes que han colaborado conmigo en los años de permanen-
cia en esta villa. Unos han fallecido ya (que su alma descanse en 
paz) otros viven aún y con ellos continuaremos siempre la amistad 
sincera vivida en nuestros años de ministerio. 
Quiero mencionar la labor que han dado a la Parroquia las 
Religiosas de la Caridad. Con amor y desinterés han colaborado 
conmigo y por ello les estoy sumamente agradecido en el Señor. 
Y ahora al despedirme de vosotros os suplico que me despi-
dáis con la nobleza que os caracteriza y distingue: Os ruego que 
me despidáis perdonándome tantas cosas malas y desacertadas 
que he hecho. No ha habido mala voluntad, pero somos hombres 
y por serlo estamos cargados de miseria y pecado. Lo reconozco 
y por ello os pido perdón. 
Desde el nuevo lugar de trabajo donde me ha colocado el 
Señor me ofrezco totalmente a vosotros. Seré siempre vuestro 
amigo. Así me despido de vosotros: seguro de vuestro perdón, de 
vuestro aprecio y de vuestro amor. 
Mateo Galmés, Párroco 
Si lueta del mes 
AGOSTO 
Quizás para el pueblo no tenga 
mucha importancia, pero sí para 
la Revista, la reunión que en torno 
a una mesa en amigable camara-
dería nos reunimos nada menos 
que Trece colaboradores de BELL-
PUIG un mediodía veraniego de 
5 de agosto, allá en La Colonia, 
despidiendo al que desde su fun-
dación ha sido piloto de esta nave 
de 4 hojas de letra impresa, D. Ma-
teo. 
Al socaire de una prolongada 
sobremesa, se habló de BELL-
PUIG, de su pasado y de sus po-
sibilidades y nada menos que trece 
también son los temas que se tra-
taron: subsistencia económica, es-
tudio de subvenciones y anuncios, 
posibilidad de darle carácter co-
marcal, sobre la inclusión de infor-
mación de otros pueblos, colabora-
ciones de gente joven, establecer 
criterios de responsabilidad, anali-
zar las secciones, problemas de dis-
tribución de la revista, colabora-
ciones, extensión de las mismas, 
consideración de órgano parroquial 
y popular, abertura a temas nuevos 
y aumento de comentarios de ac-
tualidad. 
Las Fiestas Patronales han ocu-
pado buen espacio de los comen-
tarios de actualidad, primero en 
Arta, después en La Colonia y Cala 
Ratjada han tenido números va-
riados y suficientes para lograr dis-
traer por unas horas a grandes y 
chicos del quehacer y monotonía 
de una vida normal de trabajo. 
En las patronales de Arta, la es-
pectacularidad corrió a cargo del 
espectáculo taurino y de una pri-
mera noche de verbena; la excen-
tricidad la cuidó otro conjunto or-
( T e r m i n a e n l a pág. 9) 
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D I A L O G A N D O con... 
Don Mateo Galmés Galmés 
F U N D A D O R Y D I R E C T O R D E " B E L L P U I G " 
Como ya deben saber muchos de 
nuestros lectores, don Mateo Gal-
més, nuestro querido Director has-
ta el momento, ha sido destinado a 
Manacor. Y en la ciudad de las 
perlas residirá ya, cuando estas lí-
neas vean la luz pública. Por todo 
ello, obligado era suplicar a D. Ma-
teo una breve entrevista para nues-
tra mensual sección, a la que él, 
con toda amabilidad, ha accedido. 
Nuestro interlocutor nos recibe 
en su despacho particular, y, para 
atendernos, deja a medio hacer 
unos trabajos que, sin embargo, le 
urgían. Y en presencia del Sr. Vi-
cario don Jaime Sancho, va con-
testando lentamente, pero con se-
guridad, a las preguntas que le for-
mulamos. 
—Si le parece, hagamos un poco 
de historia. ¿En qué fecha llegó a 
Arta y en qué lugares había resi-
dido anteriormente como sacerdo-
te? 
—Llegué a este hospitalario pue-
blo el 26 de agosto de 1956, pro-
cedente de la Parroquia de Nues-
tra Señora de los Dolores de Ma-
nacor, en donde residí como Vica-
rio por espacio de cinco años. Y a 
donde vuelvo ahora al cabo de do-
ce años de ausencia, esta vez como 
Cura Arcipreste. Anteriormente, 
había ocupado el mismo cargo de 
Vicario durante dos años en Gali-
lea. 
—¿Qué impresión le causaron 
los primeros contactos que tuvo 
con nuestro pueblo? 
—Totalmente esperanzadora. 
—¿Y qué impresión tiene ahora 
al cabo de estos doce años? 
—En general, excelente. Y lo di-
go con sinceridad. El pueblo de Ar-
ta, según mi modesta opinión, es, 
o al menos ha sido para mí, ade-
más de hospitalario como he dicho 
al principio, caritativo y auténtico. 
Sin hipocresía. Aunque no masivo. 
—¿Como definiría su labor de 
Ecónomo de Arta durante estos do-
ce años? 
—Los resultados de ella mucho 
mejor que los juzgue el pueblo. 
Ahora bien, yo por mi parte creo 
haber cumplido con mi deber. Y 
por dicho motivo, estoy satisfecho 
de la mayoría de ellos. No obstan-
te, reconozco que, como mortal, en 
algunos casos me he equivocado. Y 
si hay alguien en Arta que se haya 
visto perjudicado o se sienta ofen-
dido a causa de mis equivocacio-
nes, que, ¡por favor! me conceda 
la gracia de perdonarme. Pues sin-
Don Mateo Galmés 
C u a n d o t o m o la p l u m a para e scr ib i r m i ú l t i m o a r t í c u l o c o m o Redactor-
d e B E L L P U I G lo h a g o con e l d o b l e s e n t i m i e n t o d e p e n a por la separac ión 
y d e a l e g r í a p o r q u e v a m o s a h a b l a r d e un a m i g o c o m ú n : D . M a t e o Galmés . 
A h o r a q u e h a d e j a d o d e ser e l P á r r o c o d e n u e s t r o p u e b l o y Director 
d e e s t e p e r i ó d i c o , c u a n d o ya n o s e e n c u e n t r a e n m e d i o d e n o s o t r o s ni nos 
u n e n a é l m á s lazos q u e l o s d e l r e c u e r d o y la a m i s t a d — y c u a n d o hasta 
e s p r o b a b l e q u e c u a n d o l l e g u e n e s t a s l í n e a s a s u s m a n o s él y y o n o s en-
c o n t r e m o s s e p a r d o s p o r m i l e s de k i l ó m e t r o s — ahora es c u a n d o con mayor 
l i b e r t a d p o d e m o s y d e b e m o s h a c e r n o s unas r e f l e x i o n e s s o b r e s u persona 
y s u s a c t u a c i o n e s . 
P o s i b l e m e n t e e s tas l i n e a s d e b i e r a n ir s i n f i r m a — p u e s e s t o y conven-
c i d o q u e r e f l e j a n e l p e n s a r y e l s e n t i r de t o d a la R e d a c c i ó n d e B E L L P U I G , 
y h a s t a m e a t r e v o a c r e e r q u e e l de m u c h í s i m o s a r t a n e n s e s — , p e r o cuando 
se q u i e r e n d e c i r cosas tan p e r s o n a l e s c o m o las q u e v o y a d e c i r creo que 
es m e j o r h a c e r l o con la f i r m a por d e l a n t e . 
D . M a t e o , e l a m i g o d e t o d o s . 
Es o b v i o y cas i p e r o g r u l l e s c o h a b l a r d e e s t a f a c e t a p e r s o n a l d e "D. 
M a t e u " : T u v o s i e m p r e para con t o d o s u n a s o n r i s a e n los l a b i o s , u n a broma 
o p o r t u n a para cada o c a s i ó n , una c o r d i a l i d a d d e s b o r d a n t e q u e l e brotaba, 
d e d e n t r o , por e s t o sabía r e i r c o n e l q u e r e í a y s u f r i r con l o s q u e l loraban. . . 
C a d a f a m i l i a a r t a n e n s e sab ía q u e a su p r o p i a a l e g r í a o a su prop io dolor 
e s t a b a t a m b i é n u n i d o D . M a t e o . 
S i r v i ó a t o d o s e n t o d o c u a n t o p u d o y con t o d o s l o s m e d i o s a s u alcance, 
sab ía o f r e c e r s u s s e r v i c i o s s i n a p e n a s n e c e s i d a d d e p e d í r s e l o s , p u e s sabía 
s a l i r al e n c u e n t r o d e l q u e p o d í a niecs i tar lo . 
P a r a é l n o c o n t a r o n n u n c a b a n d o s ni c a m a r i l l a s , e s t a d o s s o c i a l e s ni 
e c o n ó m i c o s , ni s i q u i e r a las c o n v i c c i o n e s r e l i g i o s a s , p o r q u e sab ía respetar 
a cada p e r s o n a por e l s o l o h e c h o d e s e r l o . S a b í a h a l l a r e l l a d o bueno de 
t o d a s la s c o s a s y p e r d o n a r con p r o n t i t u d c u a l q u i e r d e f i c i e n c i a : n u n c a un 
e n f a d o en é l l l e g a b a a un n u e v o a m a n e c e r , y n u n c a , n u n c a , e n todo el 
t i e m p o q u e c o n v i v í c o n é l — y lo d i g o a t e n d i é n d o m e a la m á s estricta 
v e r d a d — p u d e oir de s u s labios la m á s m í n i m a m u r m u r a c i ó n : cuando no 
pod ía a labar , ca l laba . 
El S a c e r d o t e 
Es d i f í c i l y p r o b a b l e m e n t e inút i l d i s t i g u i r en u n a p e r s o n a s u s dis-
t i n t a s f a c e t a s , d e h o m b r e , de cr i s t iano , d e s a c e r d o t e , etc . : lo q u e uno es, 
lo e s s i e m p r e y en t o d o , y "D. M a t e u " era e n t o d o t a m b i é n sacerdote. 
T r a b a j ó por la u n i d a d : supo a g l u t i n a r por un m i s m o c a u c e todas las 
fuerzas de la I g l e s i a a r t a n e n s e , p r o c u r a n d o dar, por e n c i m a de todo, el 
t e s t i m o n i o c laro de u n a I g l e s i a un ida , c o n s i g u i e n d o una a r m o n í a perfecta 
con t o d o s l o s s e c t o r e s y t e n d e n c i a s . 
S u p o b u s c a r la luz de la v e r d a d en c u a l q u i e r parte , y s i e m p r e la 
a c e p t ó v i n i e r e d e d o n d e v i n i e r e : las m i s m a s cr í t i cas , q u e a l g u n a que otra 
vez r e c i b i ó por tal o cua l ac tuac ión suya , las a p r o v e c h ó para examinar 
i 
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ceramente lo siento de veras. Por 
otra parte, me enorgullezco en des-
tacar que por lo que respecta a mí, 
de nadie en absoluto, guardo el 
más leve rencor. 
—Parte del pueblo tiene en su 
creencia que Vd. había solicitado 
previamente su traslado. ¿Qué hay 
de cierto en ello? 
—El pasado 11 de junio me 
mandó llamar el Vicario General y 
me comunicó que iba destinado de 
Cura Arcipreste a Manacor. Esta 
fue la primera noticia que tuve so-
bre el particular. Y esta es la pura 
verdad sobre ello. No obstante, 
el amigo, 
el sacerdote, 
el hombre... 
debo añadir que si bien fue sorpre-
sa para todos el ser destinado a 
Manacor, no lo fue tanto que ce-
sara como Ecónomo de Arta, pues 
después de doce años de residir 
aquí, ya podía hacerme a la idea de 
que una hora u otra tenía que re-
cibir la noticia de traslado. 
—¿Qué aconsejaría al nuevo 
Ecónomo, en estos momentos, para 
facilitarle su labor en Arta? 
—Primeramente que tenga con-
tactos directos con todo el pueblo 
en general, sin distinción de eda-
des, posiciones o clases, apreciando 
a todos por un igual. Después que 
a pesar de ello no se comprometa 
totalmente con ninguno de ellos, 
procurando que entre todos reine 
la paz y la unión. Y, finalmente, 
que no se fije demasiado en lo he-
cho por mí y obre según su propia 
conciencia bajo todos los aspectos. 
—Sin duda de su paso por Arta 
recordará Vd. infinidad de anécdo-
tas. ¿Podría contarnos alguna? 
—¡Han sido tantas! Pero muchas 
de ellas es preferible queden en 
el anonimato. No obstante, ya que 
insistes, voy a contarte una que 
me sucedió al principio de residir 
yo aquí. Como debes recordar, en 
febrero del año 1956 cayó en Arta 
una nevada de época. Seguidamen-
te el anterior Ecónomo ordenó re-
parar los tejados y cambiar si había 
alguna teja averiada. Sin embargo, 
en una de las primeras noches que 
pernocté en Arta llovió en abun-
dancia. Y, al levantarnos por la 
mañana mi hermana y yo, encon-
tramos en la rectoría una cantidad 
asombrosa de agua. Y es que el 
arreglo por esta vez, no había sido 
todo lo eficaz que era de desear. 
—Vd. D. Mateo, fue fundador de 
BELLPUIG. ¿Se ha arrepentido 
alguna vez de ello? 
—Rotundamente, no. Es más, 
me siento honradísimo, no de ha-
ber sido el fundador, que ello no 
es exacto, sino de haber sido uno 
de los fundadores. 
—¿ Puede decir a los lectores 
cuáles han sido durante estos años 
de existencia de BELLPUIG los 
principales problemas? 
—El más grave, ha sido y sigue 
siendo el económico. Aunque gra-
cias a Dios, entre suscriptores, pro-
tectores, anunciantes y alguna que 
otra ayuda esporádica, el periódico 
sigue adelante. Y ya que de BELL-
PUIG hablamos te ruego hagas 
constar en este escrito mi más sin-
cera gratitud a todos los que de 
una forma u otra han contribuido 
a que el periódico continuase im-
primiéndose, esperando que no tan 
polo continuará saliendo todos los 
meses, si no que con la ayuda de 
todos mejorará en todos los con-
ceptos. ¡Ah! Y a ver si todos los 
meses también, me lo mandan a 
mi nueva residencia. 
—De acuerdo D. Mateo, pero... 
También alguna vez( podría venir 
Vd. a buscarlo... 
Terpo 
más p r o f u n d a m e n t e s u s propias m o t i v a c i o n e s y s u p o rect i f i car c u a n d o era 
justo h a c e r l o . 
A b i e r t o al Esp ír i tu , tuvo una e s p e c i a l i n t u i c i ó n para d e s c u b r i r y fo -
m e n t a r a q u e l l a s m a n i f e s t a c i o n e s que cre ía p r o v e n i e n t e s d e l Esp ír i tu , y 
a la h o r a de t o m a r d e c i s i o n e s tuvo por n o r m a — a u n por e n c i m a de l c u m -
pl imiento f o r m a l d e c u a l q u i e r otra n o r m a — la c o n s i g n a de S. P a b l o ; 
"no a p a g u é i s e l E s p í r i t u . . . " E n es to yo m i s m o h e r e c i b i d o de é l m u c h a s y 
val iosas l e c c i o n e s . 
E l h o m b r e 
Hablar d e D. M a t e o c o m o h o m b r e e s a s u m i r una tarea c o m p l e t a m e n t e 
difícil de rea l izar , por e s t o m e r e f e r i r é s i m p l e m e n t e a a q u e l l o s a s p e c t o s 
de s u p e r s o n a l i d a d para m i m á s v a l i o s o s y d e s t a c a b l e s : 
— E l h o m b r e d e u n a s o l a cara, s in d o b l e z , s in p o l i t i q u e r í a s n i f o r m a -
l i smos d e s p e r s o n a l i z a n t e s , e l h o m b r e q u e , s a b i é n d o s e l i m i t a d o , h a c e s i m -
p l e m e n t e lo q u e e n c a d a m o m e n t o cree su d e b e r , s i n p r e o c u p a r l e lo m á s 
m í n i m o el cubrir u n a s a p a r i e n c i a s de d e s o r d e n o d e s c u i d o . 
— E l h o m b r e d e l t e s t i m o n i o q u e pod ía h a b l a r c l a r a m e n t e y s i n t a p u j o s , 
de Cristo , d e la I g l e s i a , de las e x i g e n c i a s cr i s t ianas , de la orac ión o e l 
sacrif ic io, p o r q u e su propia v ida daba t e s t i m o n i o de lo q u e d e c í a o p r e d i -
caba. 
—JE1 h o m b r e p o b r e que , h a b i e n d o a d m i n i s t r a d o m i l l o n e s , s e m a r c h a 
de Arta s i m p l e m e n t e "con e l d i n e r o n e c e s a r i o para pasar las p r i m e r a s 
s e m a n a s en M a n a c o r " , e l h o m b r e que , al c o m e n t a r las pa labras de Cris to: 
"no s e p u e d e s e r v i r a D i o s y al d inero" , p u d o dec i r s in bajar la cabeza: 
"La m e j o r m a n e r a de n o amar e l d i n e r o es no t e n e r l o , dar lo a los d e m á s " . 
Ú l t i m a m e n t e s e h a n e s c r i t o m u c h o s l ibros y a r t í c u l o s sobre la I g l e s i a 
de los p o b r e s y la pobreza s a c e r d o t a l . P a r a m í el m e j o r a r t í c u l o q u e h e 
p o d i d o l e e r ha s i d o é s t e , p o r q u e es tá e s c r i t o con la v ida de- un h o m b r e . 
— E l h o m b r e con d e f e c t o s , p o r q u e D. M a t e o t i e n e t a m b i é n d e f e c t o s 
y de f i c i enc ias . 
N o v o y a caer e n e l t ó p i c o de dec i r q u e t i e n e d e f e c t o s p o r q u e es 
h o m b r e y t o d o s lo s h o m b r e s lo s t i e n e n . D . M a t e o t i e n e d e f e c t o s m u y c o n -
cretos c o n los q u e t i e n e que e n f r e n t a r s e t o d o s los d ías . P e r o e s tas m i s m a s 
def ic ienc ias , c u a n d o s o n a c e p t a d a s c o m o t a l e s y n o s e p r e t e n d e p a s a r l a s 
con m a r c h a m o d e v i r t u d , h a c e n al h o m b r e m á s c o n s c i e n t e d e su prop ia 
l imi tac ión y l e c a p a c i t a n para e n c o n t r a r la luz de la v e r d a d . 
*** 
E s t e a r t í c u l o h a s i d o e s c r i t o de cara a la v e r d a d , s in la m e n o r p r e -
t e n s i ó n de h a l a g a r a n a d i e , p o r q u e aborrezco i n t i m a m e n t e t o d a p o s t u r a 
h ipócr i ta o far i sa i ca ; lo h e e scr i to s i m p l e m e n t e con e l ú n i c o i n t e n t o d e 
q u e s e c u m p l a n u n a v e z m á s a q u e l l a s pa labras d e l E v a n g e l i o : " Q u e v e a n 
los h o m b r e s v u e s t r a s obras b u e n a s , para q u e g lor i f iquen a v u e s t r o P a d r e 
que e s t á e n e l c i e lo" . 
S i s e c u m p l e e s t o , l o s d e m á s c o m e n t a r i o s que p u e d a s u s c i t a r e s t e ar-
t ículo i m p o r t a n p o c o . . . o nada . 
J . S a n c h o Gi l i 
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P a r r o q u i a d e Aria 
NOTA 
En este número de despedida, ha 
querido D. Mateo Galmés dar cuen-
ta a todos los artanenses del estado 
o situación económica de la Parro-
quia en general, asi como de las 
tres grandes obras Parroquiales de 
estos últimos años: 
—El Centro Social. 
—San Salvador. 
—La Residencia Parroquial. 
Algunas notas 
al despedirme 
1.° N o d e j o n i n g u n a d e u d a a la 
P a r r o q u i a . 
2.° S e ha v e n d i d o u n a casa , p r o -
p i e d a d d e la p a r r o q u i a . C o n l o q u e 
s e ha s a c a d o s e h a n p a g a d o d o s p i -
s o s - v i v i e n d a para l o s S r e s . V i c a r i o s . 
A n u e s t r o j u i c i o e s p r e f e r i b l e t e n e r 
d o s p i s o s p a r a l o s s a c e r d o t e s q u e 
u n a casa d e r r u i d a . H a c e a ñ o s s e 
c o m p r ó e s t a casa p o r q u e la P a r r o -
qu ia la n e c e s i t a b a , h o y n o la n e c e s i t a 
y s e h a h e c h o e s t a i n v e r s i ó n para e l 
b i e n d e la m i s m a P a r r o q u i a . 
3." A part ir d e l m e s d e e n e r o la 
P a r r o q u i a t e n d r á m e n s u a l m e n t e a s u 
d i s p o s i c i ó n para o b r a s s o c i a l e s , r e s -
t a u r a c i ó n d e S a n S a l v a d o r , o b r a s d e 
c a r i d a d y o tras a j u i c i o d e l P á r r o c o 
la c a n t i d a d d e 8.250 p e s e t a s . E s t o 
p r o c e d e d e l C e n t r o S o c i a l y d e l o s 
p i s o s c o n s t r u i d o s e n la casa de la 
ca l l e G r e c h . D e j o e n la P a r r o q u i a la 
cant idad d e 43 .844 p e s e t a ? . 
4.° D u r a n t e m i s a ñ a s de p e r m a n e n -
cia c o n v c s a t r o s n u n c a os h e p e d i d o 
d i n e r o . M e v o y con la c o n c i e n c i a 
t r a n q u i l a de q u e n o h e b u s c a d o ni 
v u e s t r o oro , ni v u e s t r o d i n e r o . Os h e 
q u e r i d o e n t r a ñ a b l e m e n t e y t o d o lo 
q u e h e h e c h a os lo d e j o c o n la i l u -
s i ó n d e u n P a d r e q u e h a t r a b a j a d o 
ú n i c a m e n t e para s u s h i j o s . M e v o y 
s i n d i n e r o p o r q u e t o d o os lo h e d a d o . 
Me l l e v o e n c a m b i o v u e s t r o a p r e c i o . 
E s t o m e bas ta . 
M a t e o G a l m é s , P á r r o c o 
C E N T R O S O C I A L 
La finalidad de e s ta i n s t i t u c i ó n , n a -
cida al e x t i n g u i r s e la Caja R u r a l de 
Arta, e s e l " m e j o r a m i e n t o m o r a l y r e -
l i g i o s o d e lo s h a b i t a n t e s d e Arta y e l 
e j e r c i c i o d e la c a r i d a d cr is t iana". 
Esta casa , c e n t r o y s e d e d e m ú l t i p l e s 
a c t i v i d a d e s , h a s ido s i e m p r e para la 
parroqu ia u n a v a l i o s a a y u d a para e l 
e j e r c i c i o de su m i n i s t e r i o pas tora l . 
D u r a n t e e s t o s años , t r a b a j a n d o j u n -
tos , s e h a n h a b i l i t a d o para C o l e g i o de 
p r i m e r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a v a r i a s 
h a b i t a c i o n e s d e la casa y s e h a n c o n s -
tru ido otras . U n p a t i o m u y capaz, a y u d a 
p o d e r o s a m e n t e a la obra e sco lar . 
H e m o s de d e s t a c a r e l gran va lor e 
i m p o r t a n c i a q u e ha t e n i d o para la p i e -
dad de n u e s t r o s f e l i g r e s e s la cap i l la 
de l C e n t r o S o c i a l . A t o d a s horas , i n c l u -
so ya m u y e n t r a d a la n o c h e , v e m o s a l -
m a s q u e e n o r a c i ó n e s t á n e n c o n t a c t o 
con e l S e ñ o r a n t e e l s a g r a r i o s e n c i l l o 
p e r o a t r a c t i v o d e la capi l la . 
El s a l ó n - b a r e s y h a s i d o un p u n t o 
de r e u n i ó n y de c o n v i v e n c i a de t o d o s 
los a r t a n e n s e s q u e en s u s h o r a s de oc io 
y de d e s c a n s o h a n a l t e r n a d o s i n d is -
t inc ión d e c l a s e s y e n franca c a m a r a -
der ía y a m i s t a d . 
E l C l u b L l e v a n t ú l t imamente - es 
h u é s p e d d i g n í s i m o d e l C e n t r o a y u d a n -
do n o b l e m e n t e a c u m p l i r la f ina l idad de 
tan benéf i ca i n s t i t u c i ó n . N u e s t r o s v o t o s 
para e l C l u b para q u e c o l a b o r a n d o to-
dos p u e d a c u m p l i r l o s a l tos f ines de 
su m i s i ó n e l e v a n d o e l n i v e l cu l tura l y 
h u m a n o d e n u e s t r a v i l la . 
T o d a s las a c t i v i d a d e s d e cu l tura r e l i -
g io sa y t a m b i é n a p o s t ó l i c a h a n t e n i d o 
cab ida e n e l C e n t r o . Q u e D i o s s i g a 
b e n d i c i e n d o e s t a obra y t o d o sea para 
el m e j o r a m i e n t o de n u e s t r a a m a d a v i l la 
de Arta. 
II 
S A N S A L V A D O R 
S a n S a l v a d o r e s e l C e n t r o y e l alma 
de n u e s t r a v i l la d e A r t a . 
La i m a g e n b e l l í s i m a d e N u e s t r a S e -
ñora r e c i b e e n s u r e g a z o d e M a d r e las 
a l e g r í a s y l a s p e n a s y la v ida de todos 
los q u e c o m o h i j o s se p o s t r a n a sus 
p i e s p i d i é n d o l e s u i n t e r c e s i ó n poderosa 
ante e l S e ñ o r . Mar ía t i e n e q u e darnos 
a J e s ú s . 
El S a n t u a r i o n e c e s i t a b a u n a restau-
rac ión y se- i n i c i ó e l a ñ o pasado . El 
Magní f i co A y u n t a m i e n t o y la Parroquia 
e m p e z a r o n las obras . La A s o c i a c i ó n de 
los C a s t i l l o s h a d i r i g i d o la res taurac ión . 
M u c h o s e ha h e c h o en un a ñ o pero 
aún h a y a l g o q u e h a c e r . A y u d a d y pron-
to será una r e a l i d a d la to ta l res taura-
c ión de l S a n t u a r i o . 
D e s d e e s t a s l í n e a s d e B E L L P U I G , 
q u e r e m o s a g r a d e c e r la va l io sa ayuda 
que h a n p r e s t a d o la A s o c i a c i ó n d e Cas-
t i l los c o m o t a m b i é n e l i n t e r é s y e l apo-
yo m o r a l y e c o n ó m i c o p r e s t a d o por el 
A y u n t a m i e n t o s i n e l c u a l n o hubiera 
p o d i d o r e a l i z a r s e la tan d e s e a d a res tau-
rac ión de S a n S a l v a d o r . 
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R E S I D E N C I A P A R R O Q U I A L VERA-
N I E G A D E S A N G U I L L E R M O Y S A N 
A N T O N I O 
1. — La R e s i d e n c i a q u e d a as i como 
ha e s t a d o s i e m p r e , p r o p i e d a d d e la P a -
rroquia d e Ar ta . 
2. — E s t a r á r e g i d a por un Patronato 
i n t e g r a d o por s a c e r d o t e s , r e l i g i o s a s y 
s e g l a r e s . 
3. — P a r a s u a d m i n i s t r a c i ó n habrá un 
c o n s e j o c o m p u e s t o por las R e l i g i o s a s 
de la C a r i d a d . E l las l l e v a r á n toda la 
a d m i n i s t r a c i ó n de la casa , d a n d o cuenta 
cada año ai P a t r o n a t o . 
S e p t i e m b r e d e 1968 B E L L P U I G 
S i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a c t u a l 
6 5 _ 0 
4. — E l d í a q u e l a R e s i d e n c i a h a y a 
c u m p l i d o su m i s i ó n y n o s e a ú t i l , p o d r á 
v e n d e r s e a j u i c i o d e l P a t r o n a t o . El p r o -
duc to í n t e g r o d e b e r á d e s t i n a r s e a o b r a s 
soc ia les . E l P a t r o n a t o d e s t i n a r á el 5 0 % 
a o b r a s s o c i a l e s de l a C o n g r e g a c i ó n d e 
las H n a s . d e la C a r i d a d . 
5. — E l P a t r o n a t o e n e l p l a z o d e d o s 
años r e d a c t a r á los e s t a t u t o s p o r los 
cua l e s s e r e g i r á l a O b r a d e l a R e s i d e n -
cia. 
D e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s l a P a r r o -
q u i a h a t e n i d o la p r e o c u p a c i ó n por l a s 
co lon ias e s c o l a r e s a la o r i l l a d e l m a r . 
Los n i ñ o s y n i ñ a s de- Arta, s i n d i s t i n -
ción d e c l a se s , h a n p o d i d o d i s f r u t a r d e 
u n o s d í a s d e v a c a c i o n e s e n e l c l i m a s a -
no de la C o l o n i a d e S a n P e d r o . E s t e 
a ñ o u n o s 140 n i ñ o s h a n p a s a d o p o r la 
R e s i d e n c i a . D u r a n t e - e s t o s a ñ o s ha s i d o 
n o r m a , c u m p l i d a p l e n a m e n t e p o r la 
P a r r o q u i a , d e n o e x i g i r l e s c u o t a d e t e r -
m i n a d a , s i n o q u e los p a d r e s a c o n c i e n -
cia d i e r a n lo q u e p u d i e r a n p a r a l a s v a -
cac iones d e s u s h i j o s . E n é s t o l a R e -
s i d e n c i a h a s i d o p a r a Arta u n a o b r a 
e m i n e n t e m e n t e s o c i a l . L o s d e o t r o s p u e -
b los h a n p a g a d o u n a c u o t a m í n i m a p a r a 
c u b r i r la « n e c e s i d a d e s y as í h a n a y u d a -
d o p o s i t i v a m e n t e a l a o b r a de n u e s t r a 
R e s i d e n c i a . 
D e s d e e s t a s p á g i n a s d e B E L L P U I G 
q u e r e m o s a g r a d e c e r con t o d a el a l m a 
la c o l a b o r a c i ó n s i n c e r a q u e h a n p r e s t a -
d o a la O b r a t a n t a s p e r s o n a s d e b u e n a 
v o l u n t a d . D e d i c a m o s y s e ñ a l a m o s u n 
a g r a d e c i m i e n t o e s p e c i a l a l a s R e l i g i o -
sas d e l a C a r i d a d , q u e con t a n t o a m o r , 
d e s i n t e r é s y e n t r e g a h a n t r a b a j a d o e n 
la R e s i d e n c i a . D i o s se lo p a g a r á c u m -
p l i d a m e n t e . 
Q u e r e m o s h a c e r c o n s t a r q u e l a s p o -
cas d e u d a s d e la R e s i d e n c i a q u e d a r á n 
s a l d a d a s d e n t r o de- p o c o s a ñ o s ya q u e 
e l l a m i s m a p u e d e y d e b e h a c e r l o . Q u e -
r e m o s i n d i c a r e n e l lo q u e los b i e n e s 
de- la P a r r o q u i a n o q u e d a n g r a v a d o s e n 
n i n g ú n a s p e c t o . E s o l l e n a d e a l e g r í a y 
s a t i s f a c c i ó n a t o d o s les q u e h a n t r a b a -
j a d o e n la O b r a . L a s o b r a s d e b e n s o s -
t e n e r s e e l l a s s o l a s . Ahí q u e d a la R e s i -
d e n c i a P a r r o q u i a l V e r a n i e g a d e S a n 
G u i l l e r m o y S a n A n t o n i o d e Arta. 
E l P a t r o n a t o q u e d a i n t e g r a d o p o r lo s 
s e ñ o r e s q u e s e c i t a n a c o n t i n u a c i ó n : 
l i m o . S r . V i c a r i o G e n e r a l d e l a D i ó -
ces i s . 
R d o . Sr. P á r r o c o d e Arta. 
R d o . S r . D . M a t e o G a l m é s , P b r o . 
L o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o d e l a s 
H n a s . d e la C a r i d a d . 
L a R v d a . M . S u p e r i o r a d e l a R e s i -
d e n c i a . 
S o r A p o l o n i a d e la E u c a r i s t í a . 
D . M a t e o S a n c h o . 
D . A n d r é s S u r e d a . 
COSAS Q U E NI VAN NI VIENEN.. . 
Setiembre 
Este setiembre movido 
su quehacer nos va a dar 
con su retorno obligado 
al quehacer habitual 
Ya vuelve el viento y la lluvia, 
la lluvia y el vendaval, 
vuelve también la vendimia, 
el vino blanco o natural; 
vuelve el fútbol y la liga, 
la quiniela, el marcador, 
la bronca al arbitro, el chut, 
el chut que no llega a gol, 
y llega también la multa... 
ai club o al entrenador, 
pues de setiembre hace «agosto» 
nuestra Federación... 
Nos trae también setiembre 
la escuela a la población: 
se abren las aulas de clase, 
se abre el texto y la lección... 
y a los padres se les abre 
también la preocupación 
de los textos y el dinero 
para matriculación, 
I y para algunos se abre 
i también —y no es razón— 
el deber de hacer «deberes» 
para que su hijo pueda 
sin ninguna complicación 
pasárselo ricamente 
viendo la televisión; 
y el padre, que pringa y pringa 
con la pala o el azadón 
durante el día, a la noche 
coge el cuaderno y se sienta 
se sienta en el comedor 
a preparar a su hijo 
la suma o la división... 
En fin, que llegó setiembre, 
señores, y es cuestión 
de arremangarse de veras: 
se acabó la «vacación»... 
B E L L P U I G S e p t i e m b r e de 1968 
R E P O R T A J E este mes 
LA 
RESIDENCIA 
PARROQUIAL 
p o r O r e l 
E r a e n m a r z o d e l a ñ o 1961 c u a n d o e l 
Sr , E c ó n o m o D . M a t e o G a l m é s , d a b a 
e l p r i m e r t o q u e d e a t e n c i ó n s o b r e l o 
i n t e r e s a n t e y n e c e s a r i o q u e s e r í a la 
c o n s t r u c c i ó n de u n a r e s i d e n c i a d o n d e 
los j ó v e n e s de a m b o s s e x o s p u d i e r a n p a -
s a r u n o s c u a n t o s d í a s d e v e r a n e o c o n 
un a m b i e n t e d e h e r m a n d a d , u n i ó n y 
amor , y e n t r e o tras c o s a s dec ía : E s t á 
s e m b r a d a la is la d e l u g a r e s q u e n o s o n 
p r e c i s a m e n t e de t u r i s m o , y d o n d e f á c i l -
m e n t e s e p u e d e r e u n i r u n a c o l o n i a d e 
a d o l e s c e n t e s . 
No c a b e la m e n o r d u d a de que- é l 
t en ía u n a idea a la cua l e m p e z a b a a 
dar f o r m a , p e r o a n t e s d e b í a p r e p a r a r 
e l t e r r e n o , p u e s s i e n d o u n a o b r a d e 
e n v e r g a d u r a p r e c i s a b a , c o m o d e s p u é s 
so l i c i tó , la gran c o l a b o r a c i ó n d e t o d o e l 
p u e b l o , y para t e r m i n a r d i jo ; t e n e m o s 
u n a obra m a r a v i l l o s a a rea l izar . L o s 
h o m b r e s de A r t a t i e n e n la pa labra . 
En a g o s t o d e l m i s m o año para r e -
m a c h a r e l c lavo n o s d e c í a D . M a t e o , s e 
h a n a d q u i r i d o para la p a r r o q u i a e n La 
C o l o n i a d e S a n P e d r o u n o s s o l a r e s para 
e m p e z a r o p o r t u n a m e n t e l o s t rabajos de-
la ed i f i cac ión de u n a R e s i d e n c i a V e r a -
n i e g a P a r r o q u i a l . H a c e m o s u n l l a m a -
m i e n t o s i n c e r o a t o d o s l o s f e l i g r e s e s . . . 
A b r i m o s u n a s u s c r i p c i ó n d e l t o d o v o l u n -
taria para p o n e r e n m a r c h a e s ta o b r a 
q u e con la a y u d a de D i o s p r o n t o v e r e -
m o s rea l i zada; e s t e f u e e l s e g u n d o a v i s o 
para q u e las g e n t e s d e Ar ta , l o s p o s i -
b l e s c o l a b o r a d o r e s , s e s i n t i e r a n i n t e r e -
s a d o s e n la g r a n o b r a q u e e m p r e n d í a 
n u e s t r o s a c e r d o t e e n b e n e f i c i o d e n u e s -
tra j u v e n t u d , en b e n e f i c i o d e l p u e b l o 
e n t e r o , a D i o s g r a c i a s , c r e o q u e n o l e 
fa l tó la g r a n c o l a b o r a c i ó n d e m u c h a s 
p e r s o n a s , a u n q u e e s t a n o f u e s e l o a m -
pl ia q u e las obras r e q u e r í a n . 
Ya e n a g o s t o d e l año 1963, d e c í a 
n u e s t r o e c ó n o m o , c o n la a l e g r í a d e l 
t rabajo y a r e a l i z a d o p o d e m o s a s e g u r a r 
q u e e l p r o y e c t o l a r g o t i e m p o a c a r i c i a d o , 
s e ha h e c h o r e a l i d a d . 
U n a cas i ta de c a m p o , p e q u e ñ a , p e r o 
l impia , h a p o d i d o a l b e r g a r y a e n u n 
s o l o m e s d e f u n c i o n a m i e n t o m á s d e 
c i e n j ó v e n e s ; . . . 
C o n e s t a s s e n c i l l a s y h u m i l d e s p a l a -
bras , t an s e n c i l l a s y h u m i l d e s c o m o é l 
m i s m o , d a b a a e n t e n d e r q u e , la p r i m e r a 
p i e d r a d e u n a g r a n o b r a e s t a b a p u e s t a , 
lo q u e u n d í a n o m u y l e j a n o s e r í a e n 
r e a l i d a d u n a r e s i d e n c i a , e m p e z ó c o n 
u n a p o b r e y m í s e r a casa d e c a m p o a la 
c u a l s e l e d i o n o m b r e d e r e s i d e n c i a , 
p e r o q u e e r a d e t o d o m e n o s e s t o , m i e n -
tras , D. M a t e o e s t u d i a b a la f o r m a d e 
lograr lo q u e é l c o n s i d e r a b a se d e b í a 
h a c e r p a r a m e j o r a r y d e s a r r o l l a r la ver -
d a d e r a obra. N o q u i s i e r a el q u e suscr i -
be, t e n e r los q u e b r a d e r o s de cabeza , las 
h o r a s p e n s a n d o de q u e forma rea l izar 
ios t r a b a j o s , d e d ó n d e s a c a r la gran 
c a n t i d a d de d i n e r o para e f e c t u a r los 
m i s m o s . 
P a r a e l l o , nue-stro e c ó n o m o organ izó 
t ó m b o l a s , s o l i c i t ó c u a n t a a y u d a s e l e 
p u d i e r a dar, u n o s s o r t e o s en c o m b i n a -
c ión con e l c u p ó n d e l c i e g o , c u a l q u i e r 
c o s a q u e p u d i e s e apor tar a l g ú n d i n e r o 
para la r e s i d e n c i a era rea l i zada al m o -
m e n t o , e n t r e las a p o r t a c i o n e s q u e para 
e s t e fin s e r e c i b i e r o n figura un d o n a -
t ivo d i m p o r t a n c i a d e la Caja d e A h o -
rros d e B a l e a r e s , ( c i e n m i l p e s e t a s ) q u e 
d i e r o n u n n u e v o e m p u j e a l a s obras 
para l i zadas p o r f a l t a d e d i n e r o p a r a 
c o n t i n u a r l a s . 
E n abr i l d e 1964 p o r m e d i o d e B E L L -
P U I G D. M a t e o d e c í a a los a r t a n e n s e s . 
H e m o s e m p e z a d o y a l a s obras d e l a 
R e s i d e n c i a P a r r o q u i a l V e r a n i e g a e n la 
C o l o n i a d e S a n P e d r o d e Ar ta . . . L a 
R e s i d e n c i a e s u n a o b r a s o c i a l por e x -
c e l e n c i a . N o p o d e m o s n i d e b e m o s m e t e r 
e n s u p r o g r a m a c i ó n n i n g ú n a s p e c t o c o -
m e r c i a l , l a R e s i d e n c i a d e b e s e r u n a 
obra d e t o d o s y para t o d o s d e n t r o d e l 
m a r c o de la i g u a l d a d , d e l a m o r , c a r i d a d 
y d e c e n c i a c r i s t i a n a . 
C u a n d o e l c r e a d o r d e la r e s i d e n c i a 
e s c r i b í a e s t a s p a l a b r a s y a t e n í a u n a 
g r a n p a r t e d e l c a m i n o a n d a d o , y o tra 
g r a n d í s i m a p o r a n d a r , é l conf iaba e n 
D i o s y e n l o s a r t a n e n s e s , l o s a r t a n e n s e s 
conf iaban e n O. M a t e o , e n s u confianza 
y en s u c a p a c i d a d , los a r t a n e n s e s esta-
ban s e g u r o s de q u e la R e s i d e n c i a sería 
u n a r e a l i d a d c o m o les d e c í a e l Sr. ecó-
n o m o . 
El d ía 26 d e j u l i o de 1964 la Res i -
d e n c i a P a r r o q u i a l V e r a n i e g a d e "Sant 
G u i l l e m i S a n t A n t o n i " a b r í a s u s puer-
tas para i n a u g u r a r La t e m p o r a d a . La 
casi ta d e c a m p o q u e s i rv ió c o m o oase, 
q u e d ó tal cual era, y e s m u y j u s t o re-
cordar q u e s e d e b í a a u n a g r a n fuerza 
de- v o l u n t a d , a u n i n m e n s o d e s e o , a 
un gran a m o r por los j ó v e n e s e l que 
e s t a casa q u e se p u e d e v i s i t ar hoy en 
día t r a n s f o r m a d a en p e q u e ñ o a l m a c é n 
fuese l l a m a d a R e s i d e n c i a V e r a n i e g a . 
N o s e crea por e s t o q u e la R e s i d e n -
cia e s t u v i e s e ya t e r m i n a d a , la tercera 
parte de la m i s m a es taba e n c o n d i c i o n e s 
de h a b i t a b i l i d a d pero fa l taba mucho 
por hacer , s i s e pod ía d e c i r q u e sería 
una g r a n r e s i d e n c i a , una g r a n obra, pe-
ro para t e r m i n a r l a era p r e c i s o d inero y 
más d i n e r o , la e s p e r a n z a d e consegu ir -
l o n o fa l taba , p u e s c o m o t o d o s s a b e m o s 
lo ú l t i m o q u e se p i e r d e es la esperanza , 
y, de e s to e l corazón de D. M a t e o está 
l l e n o a rebosar . 
El e d i t o r i a l d e B E L L P U I G de junio 
de l p a s a d o año 19-67 dec ía , R e s i d e n c i a 
V e r a n i e g a d e S a n G u i l l e r m o y S a n A n -
ton io . T o d o s los n i ñ o s y n i ñ a s q u e quie-
ran pasar sus v a c a c i o n e s e n la Resi-
d e n c i a p r o c u r e n av i sar l o a n t e s pos ib le 
a las r e l i g i o s a s o a la parroquia , hay 
l u g a r para e l l o s . 
Las c o n d i c i o n e s son las de s i e m p r e ; 
Lo q u e q u i e r a n o p u e d a n los padres . 
N o h a y nada fijo para los n i ñ o s y niñas 
d e n u e s t r a parroquia . 
C u a n d o se h a c e u n a gran obra sin 
miras de lucro , c u a n d o los bene f i c iar ios 
son lo s h i j o s d e u n a p o b l a c i ó n , cuando 
una p e r s o n a sacri f ica t o d o c u a n t o s e 
es y s e t i e n e para e s ta obra, p u e d e s i n 
duda l l a m a r s e obra e m i n e n t e m e n t e so-
cial , y l a R e s i d e n c i a p a r r o q u i a l s in du-
da a l g u n a p u e d e l l a m a r s e d e e s t e modo . 
Está s i t u a d a la R e s i d e n c i a d e cara al 
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mar, t i e n e a s u e s p a l d a la carre tera 
que u n e Ar ta con L a C o l o n i a d e S a n 
Pedro y los m o n t e s F a r r u c h , X o r o i y 
de sa Murta l e d a n s u s o m b r a e n las 
primeras h o r a s d e l día. 
T i e n e c a p a c i d a d para u n a s 80 o 90 
plazas que e s la s u m a de c a m a s distr i -
buidas e n t r e los 9 d o r m i t o r i o s d e que 
dispone, una a m p l i a coc ina e n la cual 
se p u e d e ver a las h e r m a n a s d e la Ca-
ridad t r a b a j a n d o c o n t i n u a m e n t e , una 
cámara fr igoríf ica e s la g a r a n t í a d e la 
conservac ión de los a l i m e n t o s , as í como 
las m á q u i n a s l a v a d o r a s lo s o n d e las 
piezas de t e j i d o s q u e s e e m p l e a n en 
ella, un gran c o m e d o r capaz para los 
turnos que s e p u e d a n hacer , y n o p o d í a 
faltar una cap i l l a d o n d e c e l e b r a r la 
Santa Misa . 
Cuenta t a m b i é n e s t e m o d e l o d e Re-
sidencia con t o d o s l o s s e r v i c i o s san i ta -
rios n e c e s a r i o s , un pozo q u e sumin i s t ra 
el agua para e s t o s y las d u c h a s , d i spo-
niendo t a m b i é n de una c i s t erna de 
160.000 l i tros de c a p a c i d a d . 
Entre los a r t í c u l o s de r e c r e o d e s c u e -
llan e l t e l e v i s o r y un t o c a d i s c o s . 
En e l m o m e n t o de e f e c t u a r la vis i ta 
están d e v e r a n e o u n g r u p o d e chicas 
de Madrid a c o m p a ñ a d a s por dos Her-
manas de la Car idad , p e r t e n e c e n a 
distintos c o l e g i o s y a l g u n a s de e l l a s son 
Univers i tar ias , o tro g r u p o lo f o r m a n 
chicas t a m b i é n d e B i n i s a l e m y L a Vi-
leta, t a m b i é n a c a r g o d e es tas j o v e n -
citas dos m o n j i t a s d e S a n V i c e n t e de 
Paul. Es tas H e r m a n a s j u n t o a las que 
de cont inuo trabajan en la R e s i d e n c i a 
son su f i c i en tes para a t e n d e r y servir 
an turno de s e t e n t a p e r s o n a s o más si 
se d iere e l caso . 
Hablando con e s t a s chicas todas di-
cen lo m i s m o , e s tán e n c a n t a d a s de estar 
en la R e s i d e n c i a y sa t i s f echas d e l buen 
a lo jamiento y s e r v i c i o e n c o n t r a d o en 
ella, todas p r o m e t e n que v o l v e r á n en 
años v e n i d e r o s y h a r á n entre s u s amis -
tades p r o p a g a n d a para que los grupos 
sean más n u m e r o s o s . 
En la a m p l i a terraza D. M a t e o con-
testa a una sola p r e g u n t a que le he 
f o r m u l a d o , para q u é m á s p r e g u n t a s 
c u a n d o s e t i e n e a la v i s ta l o s h e c h o s . 
— D . M a t e o , ¿ c ó m o f u e e l p e n s a r 
crear la R e s i d e n c i a ? 
— P u e s mira , la R e s i d e n c i a e m p e z ó 
p o r q u e u n año a c o m p a ñ a m o s a un g r u -
p o de n i ñ o s a la Colonia , y v i e n d o lo 
b i e n q u e resu l taba , p o c o a p o c o f u i m o s 
m o n t a n d o l o que h o y t e n e m o s h e c h o , 
e s u n a obra soc ia l q u e va d e cara a 
todos , a los r i cos y a los p o b r e s , de tal 
m a n e r a de q u e todos s e p u e d a n e n c o n -
trar c o n v i v i e n d o j u n t o s , c o n o c i é n d o s e y 
q u i t a n d o t o d o cuanto p u e d a h a b e r de 
d e s c r i m i n a c i ó n social , por t a n t o e s ta 
obra t i e n e por f ina l idad q u e n i ñ o s y 
n i ñ a s de t o d a s c lases p u e d a n pasar u n o s 
d ías d e v a c a c i o n e s s a n o s y a l e g r e s a 
la or i l la d e l mar s i n d i s t i n c i o n e s d e 
n i n g u n a c lase . 
H a b l a n d o con é l s e ve c l a r a m e n t e la 
s t a i s f a c c i ó n de l que ha h e c h o una gran 
rea l idad de lo que d u r a n t e m u c h o t i e m -
po f u e r o n proyec tos y a pesar de esta 
s a t i s f a c c i ó n a pesar de su s o n r i s a y 
a m a b i l i d a d , en el f o n d o de s u s o j o s s e 
ad iv ina c l a r a m e n t e la tr i s teza por d e j a r 
e l t rabajo inacabado, s i n e m b a r g o , to -
d o s en Arta s a b e m o s que su labor, s u s 
t rabajos y s u s d e s v e l o s n o f u e r o n sacr i -
f icarse en balde , la R e s i d e n c i a e s tá a la 
vista de todos , está a d i s p o s i c i ó n d e 
t o d o s l o s j ó v e n e s de Arta y para d is -
frutar de e l la só lo s e p r e c i s a p e d i r s e r 
i n c l u i d o en u n o de los t urnos q u e s e 
organ izan y con las c o n d i c i o n e s m á s 
arriba ind icadas , "Lo q u e ¡quieran o 
p u e d a n los padres". 
S i n duda a lguna la R e s i d e n c i a P a -
rroquia l V e r a n i e g a d e S a n t G u i l l e m i 
S a n t A n t o n i " es la m e j o r obra s o c i a l 
que j a m á s se hizo en n u e s t r a loca l idad . 
A h o r a q u e D. M a t e o d e j a Arta, d e j a 
su q u e r i d a R e s i d e n c i a para pasar a M a -
nacor por o r d e n de la s u p e r i o r i d a d , n o s 
d a r e m o s cuenta de lo m u c h o q u e hizo 
por la j u v e n t u d ar tanense . D e s d e e s tas 
pág inas y con -notivo d e s u d e s p e d i d a , 
rec iba n u e s t r o Sr. e c ó n o m o e l t e s t i m o -
n io de n u e s t r o más s i n c e r o a g r a d e c i -
m i e n t o 
EL TELEVISOR AMERICANO ¡ 
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R A D I O E L E C T R I C I D A D - A. Blaaef, 7 - ARTÀ 
Ecos Artanenses 
N A C I M I E N T O S 
D í a 3 A g o s -
to . P e d r o V a -
q u e r C a s s e l l a s , 
h i jo d e P e d r o 
y Mar ía . C a l l e 
M. B l a n e s , 31 . 
Día 13 A g o s -
to. M a r í a I sa -
bel F e b r e r A l -
zamora , h i j a 
de J a i m e y d e 
María . C a l l e Care ta , 5. 
D í a 2 4 A g o s t o . A n t o n i a R í o s D o -
m í n g u e z , h i j a de B e n i t o y R a f a e l a . 
Ca l l e Gran v ía , s / n . 
D í a 24 a g o s t o . A n t o n i o S e r v e r a 
S a n t a n d r e u , h i j o d e J a i m e y d e M a -
ría. C a l l e A lcar io t , 10. 
D í a 2 9 A g o s t o . A l f r e d o P i c ó G ó -
mez, h i j o de A l f r e d o y d e Mar ía de l 
C a r m e n , C a l l e A l m u d a i n a , 4. 
Día 29 A g o s t o . J a i m e P a l o u L l i t e -
ras , h i j o de J a i m e y de M a g d a l e n a , 
F i g u e r a l , 21 . 
M A T R I M O N I O S 
Día 3 A g o s -
to. A n t o n i o 
T o u s L l a n e r a s 
con Mar ía d e 
los D e s a m p a r a -
d o s V e l á z q u e z 
C a n e l o , e n la 
I g l e s i a P a r r o -
qu ia l d e la 
Tranf igurac ión 
d e l S e ñ o r . B e n -
d i jo la u n i ó n e l R v d o . Sr. D o n Ja i -
m e S a n c h o Gi l i , v i car io . 
D ía 18 d e A g o s t o . M i g u e l S u r e d a 
M e s t r e con A n t o n i a V ida l P e r e l l ó , 
e n la I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l a T r a n s -
figuración d e l S e ñ o r . B e n d i j o t a m -
b ién la u n i ó n el R v d o . Sr . D . J a i m e 
S a n c h o G i l i . 
D E F U N C I O N E S 
.ti D í a 5 A g o s -
¿r, to. A la e d a d 
de 76 a ñ o s fa-
f-i l l e c ió C a t a l i n a 
i M a s s a n e t P a s -
11) tor. C a l l e S o n 
S e r v e r a , 3 . 
Día 7 A g o s -
to. A la e d a d 
^ de 76 años f a -
l lec ió M i g u e l 
Cal l e S o n S e r v e r a , 27. Riera Torren-:, 
Día 7 A g o s t o . A la e d a d d e 70 
años f a l l e c i ó P e d r o A lzamora Ferra-
gut. C a l l e J o s é S a n c h o , 28. 
Día 14 A g o s t o . A la e d a d d e 80 
años f a l l e c i ó A n t o n i a Gil Gi l i . C a l l e 
Barracas , 1. 
Día 21 A g o s t o . A la e d a d d e 78 
años f a l l e c i ó A n t o n i a B r u n e t S a n -
cho . Ca l l e Car idad , 11. 
Día 27 A g o s t o . A la e d a d d e 70 
años f a l l e c i ó F r a n c i s c a F u s t e r B o n -
nín . Ca l l e R a f a e l B l a n e s , 28 . 
D í a 28 agos to . A la e d a d d e 46 
años f a l l e c i ó en acto d e s e r v i c i o al 
p r ó j i m o J e r ó n i m o B i s b a l Ginard . 
Cal l e A b r e v a d e r o , 26 . 
Día 30 a g o s t o . A la e d a d d e 70 
años f a l l e c i ó Cata l ina M a s s a n e t S u -
reda . C a l l e A i x a , 6. 
T o d o s e l l o s d e s c a n s e n e n paz : 
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N O T I C I A R I O LOCAL 
S E N T I D A D E S G R A C I A 
V í c t i m a de un fata l a c c i d e n t e , f a l l e c i ó e l p a s a d o 
29 d e J u l i o e l n i ñ o I g n a c i o Mar ía Ginard , de 6 
años de e d a d . El p r o f u n d o s e n t i m i e n t o p o p u l a r se 
m a n i f e s t ó d u r a n t e el f u n e r a l al q u e a c u d i e r o n n u -
m e r o s í s i m o s a r t a n e n s e s para m a n i f e s t a r s u c o n d o -
l e n c i a a los p a d r e s de la cr ia tura . La p r o f u n d a 
cer teza de .caber q u e s u a l m a d e s c a n s a en e l S e ñ o r 
es e l m a y o r c o n s u e l o para sus f a m i l i a r e s y a m i g o s . 
E N A C T O D E S E R V I C I O al p r ó j i m o m u r i ó n u e s t r o 
p a i s a n o J e r ó n i m o B i s b a l G i n a r d e l p a s a d o día 30, 
c u a n d o en d e s e s p e r a d a l u c h a con e l mar e n b r a v e -
c ido i n t e n t a b a arrancar de e n t r e las o las u n a m u j e r 
que s e a h o g a b a . 
La c o n d u c c i ó n d e l cadáver , así c o m o e l f u n e r a l 
q u e s e ofició e n n u e s t r a parroqu ia e s t u v i e r o n de 
tal m a n e r a c o n c u r r i d o s por t o d a s a q u e l l a s p e r s o -
nas a m i g a s o c o n o c i d a s d e l f i n a d o q u e d e j a r o n b i e n 
p a t e n t e e l a p r e c i o en q u e era t e n i d o por t o d o s . 
D e s c a n s e en paz. 
S I E M P R E A L S E R V I C I O D E 
L A S A M A S D E C A S A 
M. B l a n e s , 14 - T e l é f o n o 51 
A R T A ( M a l l o r c a ) 
L e o f r e c e s u s d i s t i n t a s s e c c i o n e s 
d e 
E L E C T R O - D O M É S T I C O S 
U R B A N I Z A C I Ó N 
C A L A 
PROVENSALS 
Situada en los terrenos 
Font de Sa Cala 
Venta de solares 
al coñudo y a plazos 
m 
Informes: 
FERRETERIA Y ESTANCO 
CABRER 
Arta 
F I E S T A S P A T R O N A L E S 
L a s fiestas d e S a n S a l v a d o r h a n t r a n s c u r r i d o n o r m a l m e n t e , a pesar 
d e u n f l o j o c o n a t o d e l luv ia q u e a m e n a z ó i n t e r r u m p i r una de las ver-
b e n a s . 
C a b e d e s t a c a r la a c t u a c i ó n d e la c o m p a ñ í a c ó m i c o - t a u r i n a ''El Em-
pastre" , y la n o m e n o s b r i l l a n t e de la C o m p a ñ í a Art i s , 
E X P O S I C I Ó N D E P I N T U R A 
En la Caja de P e n s i o n e s , los d í a s 3 a l 7 de A g o s t o , e l C l u b Llevant 
l l e v ó a cabo u n a e x p o s i c i ó n de obras de p i n t o r e s m a l l o r q u i n e s . Dicha 
e x p o s i c i ó n c o n s t i t u y ó un é x i t o , y n o d u d a m o s q u e s e r á provechosa y 
e s t i m u l a n t e para n u e s t r o s ar t i s tas . 
H O M E N A J E A D O N G U I L L E R M O B U J O S A 
El 7 de A g i s t o , con m o t i v o de l X I X C i r c u i t o C ic l i s ta S a n 
S a l v a d o r , t u v o l u g a r u n s e n t i d o h o m e n a j e de la af ic ión c i c l i s ta 
ba lear a D o n G u i l l e r m o B u j o s a "Gananc ia" , q u e e n n u e s t r o 
p u e b l o h a s i d o ef icaz p r o m o t o r d e e s t e d e p o r t e d e l p e d a l , c o m o 
t a m b i é n d e otras m ú l t i p l e s a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s . 
En n o m b r e de la F e d e r a c i ó n B a l e a r de C i c l i s m o , e l V i c e -
p r e s i d e n t e de la m i s m a , D o n J u l i á n Garrió , i m p u s o al h o m e n a -
j e a d o una m e d a l l a c o n m e m o r a t i v a de l acto, en p r e s e n c i a de 
las a u t o r i d a d e s l o c a l e s . 
F U T B O L 
C o m o a n u n c i a m o s en e l p a s a d o n ú m e r o , d a m o s a continuación 
los n o m b r e s q u e c o n s t i t u y e n la n u e v a J u n t a D i r e c t i v a d e l C. D . Arta; 
P r e s i d e n t e : D o n J a i m e P ir i s ; V i c e p r e s i d e n t e 1.°; D . J a i m e Ca-
s e l l a s ; V i c e p r e s i d e n t e 2.°: D. J o s é D a n ú s ; S e c r e t a r i o : D . P e d r o Ma-
ternales; V i c e s e c r e t a r i o : D . J a i m e M a y o l ; V o c a l e s : D . A n t o n i o Bru-
net , D . B a r t o l o m é F e r r e r , D . B a r t o l o m é M a s s a n e t , D . Cr i s tóba l Lli-
t eras , D . J o s é Mar ía , D . J u a n R o s s e l l ó L l a d p , D . G a b r i e l Moya, 
D. S e b a s t i á n V i l l a l o n g a , D . M i g u e l S a n c h o , D . R a f a e l G i l i y D . An-
d r é s Garau; T e s o r e r o : D . F r a n c i s c o L l i t e r a s ; R e l a c i o n e s públicas: 
D . J a i m e C a s e l l a s , D . P e d r o M a t e r n a l e s y D . C r i s t ó b a l L l i t e r a s ; E n t r e n a d o r : D .An-
t o n i o F e m e n í a s ; D e l e g a d o J u v e n i l e s : D . J o s é D a n ú s ; M a s a j i s t a : e l p o p u l a r "Fran-
c i sco" . 
A c t i v i d a d e s i n m e d i a t a s d e l C. D . Ar ta s e r á n t o m a r p a r t e en e l c a m p e o n a t o de 
a f i c i o n a d o s d e 2 . a R e g i o n a l y e n e l c a m p e o n a t o j u v e n i l de B a l e a r e s q u e empezará 
e l p r ó x i m o 22 de s e p t i e m b r e . 
s e p t i e m b r e cíe 1 9 6 8 B E L L P U I G 
A G R A D E C I M I E N T O 
La rev i s ta "Per las y C u e v a s " d e l p a s a d o día 17 de A g o s t o p u b l i c ó u n a r e f e r e n -
cia de n u e s t r o ú l t i m o n ú m e r o de B E L L P U I G , a p a r e c i d o con m o t i v o de n u e s t r a s 
fiestas p a t r o n a l e s . 
A g r a d e c e m o s la s i m p á t i c a nota a n u e s t r o c o l e g a m a n a c o r e n s e y e s p e r a m o s s e -
guir s i e n d o d i g n o s de s u a tenc ión . 
SE M A R C H A EL V I C A R I O 
Para c o n t i n u a r e s t u d i o s y real izar la tes i s doc tora l 
en la U n i v e r s i d a d de F r e i b u r g se m a r c h a a finales d e 
este m e s hac ia A l e m a n i a n u e s t r o v icar io y pa i sano 
nuestro D. J a i m e S a n c h o Gil i . 
D e s p u é s de h a b e r t e r m i n a d o la carrera y h a b e r h e -
cho la L i c e n c i a t u r a en la U n i v e r s i d a d Pont i f i c ia d e 
Comil las , ha e s t a d o d u r a n t e u n a ñ o con d e s t i n o e n 
nuestra P a r r o q u i a y ha d ir ig ido la R e d a c c i ó n d e B E L L -
P U I G d u r a n t e todo e s t e t i e m p o . 
ir* 
A la h o r a de d e s p e d i r n o s de él , le d e s e a m o s u n a 
fel iz e s t a n c i a p o r t ierras a l e m a n a s y é x i t o en sus e s -
tadios "Auf w i e d e r s e h e n , Herrn D o k t o r . . , ! " 
J. E . 
Montep ío de Previs ión Socia l «Divina Pastora» 
P u e d e n af i l iarse d e s d e l 0 s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a la s 
s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 
S u b s i d i o a la V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
de cot izac ión d e s d e 6 .000'— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 
A c c i d e n t e ind iv idua l , a s i s t e n c i a s o c i a l de c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 
A u x i l i o al f a l l e c i m i e n t a con l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c ivi l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 10 .000 '— a los f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 
Para i n f o r m e s y af i l iac iones , d i r í janse al G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
d e la comarca: G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - C a l l e S o l , 5 . 
M O D E R N O . . . S E G U R O . . . D E F I N I T I V O ! 
D I S T R I B U I D O R 
C O M E R C I A L 
S A N S A L O N I 
R e c t a 2 A R T A 
CRISTALERÍA ISLEÑA 
I N C A 
P. C e r d a , 2 
Tel . 320 
ESPEJOS Y CRISTALES 
DE TODAS CLASES 
Placa General Goded, 6 • Teléfono 141 
MANACOR (BALEARES) 
FELANITX 
J u e v e r i , 21 
Tel. 268 
A R T A N E N C S R E S I D E N T S 
A C I U T A T 
El v e n i d e r dia 2 0 d 'octubre , a 
l e s 11 de l matí , hi h a u r à a la 
P a r r ò q u i a de St . J a u m e , l'Ofici 
q u e cada a n y c e l e b r a m a la M a r e 
de D é u de S t . S a l v a d o r . 
Vos h i e s p e r a m a tots . 
A v i s a e l s t e u s a m i c s a r t a n e n c s . 
S I L U E T A D E L M E S 
( V i e n e de la p á g i n a 1) 
questal en una línea muy «in»; el 
tipismo, la velada folklórica y pre-
sencia de las «Xeremies»; la inquie-
tud cultural, el certamen de pintura 
y el Teatro Regional; la nostalgia de 
tiempos mejores, ciclismo y fuegos 
artificiales; lo rechazable, los malos 
modos de algunos futbolistas pre-
tendiendo borrar con brusquedades 
la inferioridad ante un enemigo su-
perior. 
Cala «Torta» y «Mitjana» han 
conocido este verano una actividad 
desusada, gracias a que la carretera 
nueva permite llegar con facilidad 
a un mar limpio y artanense. 
Y nada más se nos ocurre recor-
dar en esta época canicular, sino 
recordar con simpatía el homenaje 
dedicado a un personaje tan popu-
lar y significativo como es D. Gui-
llermo Bujosa, «Molts d'anys». 
José M.a Salom 
¡AMAS DE CASA! 
Una Lavadora "ALLEGRO" 
ES E C O N Ó M I C A Y R I N D E M Á S 
C o m p l e t e la f e l i c i d a d d e s u h o g a r 
c o n una N E V E R A ELÉCTRICA 
Ignis - Um - Lakey Pingüino 
Y g o c e g u i s a n d o c o n u n a 
[orina le Gas 1 
Distribuidor: CASA PATEAS 
C a l l e Sta. M a r g a r i t a , ó - A R T A 
P E R S O N A T G E S D ' A R T A 
B E L L P U I G S e p t i e m b r e d e 1968 
Es S e n y o r «Rafaler» 
III i d a r r e r 
Cada dia , i n d e f e c t i b l e m e n t , a n o s e r 
q u e p l o g u é s , sort ia es s e n y o r "Rafa ler" 
a p a s s e t j a r p e r forav i la . E n s ' h i v e r n i 
durant un bon troç de s e s d u e s pr i -
m a v e r e s , sort ia s e m p r e a's mat í . D u -
rant to ts e s d a m e s d i e s d e l a n y 
sort ia a's c a p v e s p r e . Sa p a s s e t j a d a d e s 
mat í d u r a v a d e s d e cosa d e l e s o n z e i 
quart , poc mvs p o c m a n c o , f i n s a cosa 
de l e s dotze o do tze i m i d j a . S a d e s 
c a p v e s p r e d u r a v a d e s de c o s a d e l e s 
c inc i m i d j a o s i s f i n s poc d e s p r é s de 
t r a b u c a r es so l . P e r lo r e g u l a r , t a l s 
p a s s e t j a d e s s e f e i e n p e r sa c a r r e t e r a d e 
C a p d e p e r a o p e r sa de S o n S e r v e r a . 
Q u a l q u e v e g a d a , m o l t p o q u e s , a n a v a a 
sa s e v a p o s s e s s i ó d e s Rafa l q u e , c o m 
s a b e u tots , e s tà p a r e d m i d j e r a a m b S a 
Corba ia i S 'Es te l r i ca . Q u a n ,sa p a s s e t -
j a d a s e f e i a per sa c a r r e t e r a de C a p d e -
pera , arr ibava , a's m a t i n s , f ins a da-
m u n t sa cos ta d e s P u j o l s , i, a's c a p -
v e s p r e s , f ins an e s camí q u e p r e n cap 
a S a C r e u V e l l a . I q u a n s e f e i a p e r sa 
carre tera de S o n S e r v e r a , arr ibava , a's 
m a t i n s , f ins an e s C e m e n t e r i , i a's c a p -
v e s p r e s , f ins a d a m u n t sa cos ta d e S o n 
Capt iu . 
T o t d u n a q u e D. M i q u e l sort ia d e ca-
seva, per anar a f er d i t e s p a s s e t j a d e s , 
agafava fort , a m b sa ma e s q u e r r a , sa 
roba de d a m u n t s'espal·la d r e t a de s' 
al·lot qui l ' a c o m p a n y a v a , s e n s e a m o l l a r -
la de tot es camí . A m b s'altra m a sos -
tenia es garro t q u e li s e r v i a d e ga ia to . 
C a m i n a v a s e m p r e m o l t d e p r e s s a , p a r e s -
quent q u e l ' e n c a l ç a v e n . 
Arr ibats a sa m e t a , d e i x a v a en pau 
s'espal·la de s'al·lot, i e l l to t so l , f e n t 
g i m n a s - i a a m b tots e s m e m b r e s d e s seu 
cos i pegant s e m p r e bote t s . r ecorr ia , 
anant i v e n g u e n t , sa d i s t à n c i a d'un c e n -
t e n a r de p a s s e s . Al e n t r e t a n t , s'al·lot 
fe ia es c a m p u s s o l per allà, t e n g u e n t 
s e m p r e e s m e n í a q u e n o p a s s à s res de 
nou a D. M i q u e l . Q u a n a D. M i q u e l li 
pare ix ia bé , s ' e m p r e n i a sa t o r n a d a cap 
a la v i la , f e n t - s e a q u e s t a e x a c t a m e n t 
igua l que s 'anada. 
D u r a n t tot e s camí , tant d 'anada c o m 
de v e n g u d a , D. M i q u e l duia s e m p r e lo 
que se diu "la d o m a " . O bé c o n t a v a 
c o s e s i n t e r e s s a n t s i p r o f i t o s e s , o bé 
feia a s'al·lot p r e g u n t e s m o l t e s p e c i a l s 
que' l f e i e n d e s t r e l e t j a r de b o n a m a n e -
ra, s e n s e q u e cas i ma i l e s s a b é s c o n -
tes tar així c o m tocava . V e t ' a q u í a l g u -
n e s de ta ls p r e g u n t e s : 
— U n c a p e l l à q u e é s un h o m o ? 
—-Es lo m a t e i x u n c a p e l l à de C o n s e l l 
que un c o n s e l l d'un c a p e l l à ? 
— E s lo m a t e i x t e n i r f a m q u e pat ir 
fam'' 
— E s lo m a t e i x un h o m o g r a n q u e 
un gran h o m o ? 
D e s p r é s q u e s'al·lot hav ia d e s t r e l e t j a t 
un poc , s e n s e arr ibar , casi mai , a d o n a r 
an e s v e r t a d e r c lau , D . M i q u e l , a m b tota 
s e r i e d a t , lo m a t e i x q u e si p a r l a s "ex 
ca thedra" , d o n a v a sa v e r t a d e r a e x p l i -
cac ió . 
S a casa de D. M i q u e l era g r a n i 
ant iga . S a cu ina , b a s t a n t gran t a m b é , i 
s i t u a d a a sa part e s q u e r r a de s ' a igovés 
de darrera , t e n i a u n a x e m e n e a d e c a m -
pana. D u r a n t s ' h i v e r n a d a , hi so l i a ha -
v e r un bon foc fe t a m b t i o n s d e tota 
casta , s o b r e t o t d 'o l ivera . P e r tant , hi 
f e ia u n es tar de r e i s , c o m d e i m a Ma-
l lorca . Al e n t o r n d 'aque l l b o n foc , s'hi 
s o l i e n reun ir , p e r pasar sa v e t l a d a , m a -
dò Fu l la , q u e era sa d o n a q u e se cui -
dava d e s s e n y o r "Rafaler", seis d u e s 
f i l l e s d 'aquesta , N a Mar ia i N a Cata l ina , 
i u n e s q u a n t e s v e i n a d e s , e n t r e l e s quals 
no hi f a l t a v e n mai , o casi mai , m a d ò 
Tora i sa «eva f i l la Bàrbara . P e r n o 
p e r d r e s e s m a n a d e s p e s rosto i . a's ma-
te ix t e m p s q u e . a m b sa l l e n g o , arre-
g l a v e n el m ó n , a m b s e s m a n s f e i e n 
e l l e s l latra o a p e d a ç a v e n roba. S o b r e -
tot f e i e n l latra. P u c a s s e g u r a r q u e allà 
no se va l l evar mai sa p e l l a n e g ú , 
Idò bé, iD. M i q u e l passava m o l t de 
g u s t d'estar e n t r e a q u e l l a b o n a gent . 
contant - l i c o s e s i f ent - l i p r e g u n t e s . P e r 
lo regu lar , se ia e l l a un t a b u l e t a m b 
s ' a s s e g u e d o r d e corda . D e tant en quant , 
s 'a ixecava per e s t i r a r - s e un poc s e s ca-
m e s , p e g a n t q u a t r e bo te t s . D e s p r é s , se 
tornava a s s e u r e . R e c o r t que un v e s p r e 
hi va ig anar per tornar una c o n t e s t a 
a D. Mique l . Aïllà hi hav ia e l l , m a d ò 
Ful la , sa : e v a filla Maria , sa m e s t r e s s a 
F e r r e r a , m a d ò Tora a m b so seu h o m o , 
sen R a m ó n , qui a r r e g l a v a u n e s v a r q u e s , 
i e s d o s f i l l s d 'aques t m a t r i m o n i , Na 
Bàrbara i En P e r e , qu i era un al· lotellot 
qui t en ia es cap b a s t a n t g r o s . V a i g 
p o d e r s en t i r a q u e s t troç de c o n v e r s a : 
— A v u i , poc a b a n s de m i g d i a , hi ha-
via e n es c a n t ó de Ca's Notar i D. Va-
lent í T e r r e s , e s c a p e l l à " P e p e " , En Pep 
de s e s P e p e s , E n C o l a u Ti ta i i En Toni 
N iu , qui d i s c u t i e n m o l t i m o l t fort 
—-digué m a d ò Tora . 
— 1 s o b r e q u è d i s c u t i e n ? — d i g u é D. 
M i q u e l . 
— N o h o va ig arr ibar a sabre —res-
p o n g u é m a d ò Tora . 
— R e s v a r e s e n t e n d r e ? — r e p l i c à D. 
Mique l . 
— C o m a res , t a m p o c . V a i g entendre 
q u a l q u e parau la . D . V a l e n t í de ia que 
era u n a cosa m a i v is ta; p e r o n o s é an 
a q u è se r e f e r i a . 
— E s u n h o m o a q u e s t q u e s e m p r e xe-
rra fort . T é a q u e s t m o d o de parlar. 
S e m p r e p a r e i x q u e par la a m b sords 
— d i g u é N a Maria F u l l a . 
— J o t a m b é los h e v i s t — i n t e r v e n g u é 
sa m e s t r e s s a F e r r e r a — i h e s e n t i t que 
En P e p de ses P e p e s de ia an es ca-
pe l là " P e p e " : C a p e l l à , cape l là , aquest 
p o r c . . . 
— D e v i e n parlar — d i g u é D. Mique l— 
d e s porc q u e a Ca S ' A s d o r o engre ixen 
a Ca'n X e r o i . . . 
Aquí , va ig part ir j o cap a cases , sen-
se v o l e r c .abre res d 'aquel la conversa 
que n o m ' i n t e r e s s a v a g e n s ni mica . 
Crec , arnats l e c t o r s , q u e é s hora de 
d e i x a r en pau es s e n y o r "Raflaer" i 
t r e u r e a ro t lo u n a l tre d e s personatges 
des n o s t r o p o b l e . A u , idò, barr ina feta! 
En P e p d e S a Clota 
Si Vd. se alegra al recibir 
B E L L P U I G 
DIFÚNDALO ENTRE SUS AMIGOS 
INVITÁNDOLES A SUSCRIBIRSE. 
¡CUANTOS MÁS SUSCRIPTORES 
SEAMOS 
MEJOR 
Y MAS ECONÓMICO 
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